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Léxico - Michael Kühnen 

138 - PESSOAS 
O humanismo biológico, como teoria científica do conhecimento e base do nacio-
nal-socialismo, compreende o homem como um ser comunitário e vê-o integrado 
em comunidades naturais e culturais. A comunidade mais importante na vida de 
uma pessoa é o seu povo. Apenas crescendo para o linguístico. Só crescendo na 
comunidade linguística, cultural e histórica do seu povo é que se torna um ser hu-
mano, a sua vida tem valor e significado. A fundação e núcleo da comunidade na-
cional é a família. 

Um povo é uma comunidade natural; a pertença a um povo não é decidida pelo li-
vre arbítrio, mas pelo destino do nascimento. Um povo é uma comunidade de pes-
soas com a mesma mistura de sangue e língua, cultura e história comuns. A língua, 
cultura e história têm origem na natureza biológica do povo, na sua espécie, no seu 
carácter de povo, bem como na peculiaridade biológica e na situação geopolítica 
do seu habitat. Quando surgem contradições no decurso do desenvolvimento das 
espécies e do desenvolvimento histórico, quando a natureza biológica e o desen-
volvimento cultural já não coincidem, ocorre a decadência. Isto determina o mun-
do menos de hoje. O nacional-socialismo é a resposta a isto e, por conseguinte, es-
força-se por uma nova ordem de desenvolvimento adequado às espécies e à natu-
reza. 

Cada ser humano nasce numa nação e, desde a primeira infância e inicialmente in-
conscientemente, adquire uma linguagem. A cultura e a consciência histórica - por 
outras palavras, a tradição. Isto faz dele um ser humano de pleno direito, um mem-
bro do povo. Ao contrário de todas as outras formas de vida conhecidas, no entan-
to, o ser humano tem livre arbítrio. É por isso que uma nação só é capaz de viver e 
desenvolver-se a longo prazo se o seu povo se colocar conscientemente ao serviço 
da comunidade nacional, superar a atitude burguesa de interesse próprio (ver bur-
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guesia) e encontrar o seu caminho para a ética do povo trabalhador. 

A vontade da comunidade nacional cria a nação! 

O nacional-socialismo, que vê o seu objectivo na preservação natural e no desen-
volvimento da espécie, é portanto o movimento Völkische, que produz um partido 
que é o portador da vontade do povo e a vanguarda da nação. Na Alemanha, o Par-
tido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães cumpre esta tarefa de forma a 
criar uma nação unida, livre e independente a partir do povo alemão estabelecido 
num espaço de vida fechado da Europa Central (ver também Liberdade e Sobera-
nia). 

 
 

139 - EDUCAÇÃO POPULAR 
 Em contraste com a propaganda, que visa influenciar um círculo de pessoas tão 
grande quanto possível com alguns slogans, a educação popular (dentro do parti-
do: formação) explica o maior número possível de tópicos e contextos a um círcu-
lo limitado de pessoas. O objectivo da propaganda é o de influenciar, o objectivo 
da educação popular é o de transmitir conhecimentos e perspicácia. A propaganda 
visa convencer aqueles que são conquistados pelo esclarecimento popular, e o es-
clarecimento popular visa aprofundar o que é difundido pela propaganda. A ilumi-
nação popular significa a consolidação da frente interna - em tempo de luta a con-
solidação do partido (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães), 
após a revolução a consolidação de todo o povo, sempre ao serviço do mundo e da 
visão de vida do Nacional-Socialismo. 

A propaganda é sempre ofensiva. A educação popular, porém, também serve para 
afastar a propaganda atroz do inimigo e assim imunizar o partido e o povo contra 
todas as influências mentais e espirituais nocivas vindas do exterior. O nacional-
socialismo alemão, em particular, está sob uma barragem constante de atrocidades 
hostis (ver também Holocausto, mentira de culpa de guerra, ditadura). Juntos, a 
propaganda e a educação popular lutam pela liberdade de uma nação e asseguram-
na. Eles são a chave da vitória. 

No Volksstaat nacional-socialista (ver Estado), a importância da educação popular 
aumenta e torna-se a educação abrangente do povo. Molda a vida intelectual da 
nação ao longo de pelo menos três gerações e estabelece assim uma base impor-
tante para a eventual realização da Nova Ordem. 

  

140 - COMUNIDADE DO POVO 
 Com base na realização científica do humanismo biológico de que o homem só é 
viável como um ser comunitário, o Nacional-socialismo coloca a comunidade no 
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centro das suas ideias e acção política. Desta forma, supera o individualismo mol-
dado pela revolução do Iluminismo, que ainda hoje caracteriza o mundo decadente 
menos o capitalismo liberal e que entretanto degenerou em materialismo crasso e 
interesse próprio (ver também Decadência e Burguesia). 

A comunidade mais importante na vida de uma pessoa é o seu povo. Só crescendo 
na língua, cultura, tradição e história do seu povo é que ele se torna um ser hu-
mano. O seu compromisso com o seu próprio povo e o esforço de se erguer com 
todas as suas forças para a preservação e desenvolvimento deste povo fazem com 
que a sua vida valha a pena e tenha sentido e fazem dele um camarada do povo, 
uma personalidade. Este é o núcleo da ética nacional-socialista dos trabalhadores. 

Volk é uma comunidade natural, a realidade biológica da vida humana. Como re-
sultado da trágica história da raça ariana nos tempos modernos (ver arianos), os 
povos arianos são alienados da sua própria natureza, dilacerados por grupos de in-
teresse, partidos e ideologias alienígenas com o seu dogmatismo antinatural, que 
influenciam e moldam o presente (ver Cristianismo, Marxismo, Maçonaria, Inter-
nacionalismo). Tais influências transformaram os povos arianos em quantidades 
estatísticas, em massas alienadas e parcialmente sobre-alienadas (ver Überfrem-
dung). O estado natural de um povo, a Volksgemeinschaft, já quase não é uma 
realidade e torna-se assim um objectivo político: o objectivo do movimento nacio-
nal-socialista mundial e dos seus partidos nacionais, na Alemanha o Partido Na-
cional Socialista dos Trabalhadores Alemães. 

O nacional-socialismo luta pela verdadeira comunidade do povo através da sua 
vontade de comunidade, o seu völkisch socialismo - e combina-o com a sua vonta-
de de liberdade da nação, o seu nacionalismo. A nação é a comunidade política de 
vontade de um povo. Só pode tornar-se realidade com base numa Volksgemeins-
chaft verdadeira e saudável. É por isso que a última vontade e pensamento do líder 
Adolf Hitler, tal como o estabeleceu no seu testamento político, foi para a comuni-
dade do povo: 

"Do sacrifício dos soldados na frente e do meu apego a eles até à morte, de 
uma forma ou de outra na história alemã a semente brotará de novo para o 
renascimento radiante do movimento nacional-socialista e, assim, para a rea-
lização de uma verdadeira Volksgemeinschaft. " 

Isto aborda simultaneamente o objectivo inalterável, bem como o caminho a se-
guir:  

A realização de uma verdadeira Volksgemeinschaft exige o renascimento radiante 
do movimento nacional-socialista, ou seja, o restabelecimento de um partido na-
cional-socialista, pois este é o único portador concebível e legítimo da vontade do 
povo (ver também Legitimidade). 
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141 - A DEFESA DAS PESSOAS 
 A defesa do povo nacional independente é uma das quatro condições prévias para 
a liberdade e soberania da nação (ver também autarquia, lei e revolução cultural). 
É por isso que o programa do partido do Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães apela no seu ponto 22 à abolição das tropas mercenárias ao serviço 
de interesses estrangeiros e à formação de um exército popular na Alemanha: 

Só um povo que carrega armas é livre! 

Esta é a base da política de defesa da Nova Frente. Isto exige: 

 Retirada da RFG da OTAN e da RDA do Pacto de Varsóvia. Reunificação e 
neutralidade da Alemanha protegida pela defesa de um povo exclusivamen-
te sob o comando supremo alemão e ao serviço dos interesses alemães. 

 Criação de um pequeno exército profissional altamente técnico e voluntário 
na tradição espiritual das Waffen-SS, que deverá formar a elite soldado da 
nação alemã. 

 Como segundo pilar da defesa do povo: criação de uma milícia popular, de 
acordo com as ideias do antigo chefe de pessoal da Sturm-Abteilung do 
NSDAP, Ernst Röhm, que, dividido nas seguintes formações, compreende 
todos os homens do povo alemão aptos para o serviço militar: 

o Jovens militares: pré-militares dos 10-16 anos de idade; paramilitares 

dos 16-18 anos de idade. 

o Volkssturm: Compreende (subdividido em grupos locais e de luta de 

empresas) todos os homens entre os 18 e 60 anos de idade aptos para 
o serviço militar. O Volkssturm é politicamente orientado e moldado 
pelo general SA como a encarnação organizacional do soldado políti-
co. 

o Guardas do pessoal da SA: Estes formam uma associação de voluntá-

rios político-militares e vêem-se como Cavaleiros da Ordem e Guarda 
da Revolução Nacional Socialista (ver também Ordens). 

Desta forma, é criado um exército revolucionário nacional-socialista, porque só a 
revolução está assegurada em termos de política de poder, o que cria o seu próprio 
exército e destrói completamente a reacção. 

A futura defesa popular de uma Alemanha nacional-socialista baseia-se principal-
mente na construção das milícias populares e na manutenção das suas unidades de 
elite em número reduzido. Isto é feito, por um lado, para convencer os Estados vi-
zinhos de que a política de defesa serve exclusivamente objectivos defensivos; por 
outro lado, para criar uma defesa popular verdadeiramente independente que não 
exceda os meios e possibilidades da economia nacional alemã e que, no entanto, 



5 

desencoraje o desencadeamento de uma Terceira Guerra de Aniquilação contra a 
Alemanha. Na era atómica, a política de defesa nacional-socialista serve a paz e 
rejeita a guerra como um meio de política. 

 

142 - MOVIMENTO MUNDIAL 
O nacional-socialismo não é apenas a vontade organizada de viver dos vários po-
vos arianos, mas também a da raça ariana como um todo (ver ariana). Com a sua 
Nova Ordem, o Nacional-Socialismo também luta não só pela criação de nações 
livres (ver também Liberdade), mas ao mesmo tempo pela sua unificação numa 
comunidade ariana de nações. Para alcançar este objectivo, os partidos nacional-
socialistas - na Alemanha o Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Ale-
mães - não formam a organização de vanguarda política da respectiva nação sozin-
hos, mas juntam-se para formar o Movimento Nacional-Socialista Mundial supra-
nacional. 

O movimento nacional-socialista mundial é supranacional, ou seja, não se limita 
aos objectivos e interesses de uma única nação. Mas não é internacional 
(verInternationalismo). Ao contrário das várias ideologias internacionalistas do 
mundo actual menos, todas elas, de uma forma ou de outra, caíram no dogmatismo 
da igualdade de todos os seres humanos, o que é contrário à natureza da espécie 
(ver também Cristianismo, Marxismo, Liberalismo, Maçonaria), o movimento na-
cional-socialista mundial não representa um movimento "internacional" que queira 
destruir a liberdade dos povos, destruir a sua individualidade e finalmente alcançar 
o domínio mundial. Limita-se à raça ariana, reconhece e respeita a singularidade 
biológica e cultural dos povos arianos e une-os com base no orgulho nacional, va-
lores comuns (ver também o idealismo de valores) e a luta contra inimigos co-
muns. 

Desta forma, a raça ariana será capaz de se afirmar na luta racial e construir e tra-
zer à floração uma alta cultura ariana de acordo com a sua espécie e natureza. O 
movimento nacional-socialista mundial é, portanto, uma aliança livre e camarada 
de partidos iguais (ver também camaradagem), tal como a próxima comunidade 
ariana de nações será uma das nações arianas libertadas. 

  

143 - DOMINAÇÃO MUNDIAL 
 A busca do domínio mundial caracteriza uma variedade de ideologias e atitudes 
em relação à vida e é a forma mais extrema do imperialismo. No entanto, a maior 
parte das forças imperialistas só lutam pela expansão geral do poder e apenas um 
número menor, mas ainda mais poderoso, para o domínio mundial. 

Historicamente, o cristianismo foi o primeiro movimento com reivindicação de 
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domínio mundial que influenciou fortemente a história da Europa. Em contraste, o 
ataque do Islão ao habitat europeu foi largamente repelido. Com o início da era 
moderna, a luta da Maçonaria pelo domínio mundial tornou-se historicamente po-
derosa, e tornou-se o portador da vontade da revolução do Iluminismo. A isto se-
guiu-se a ascensão do capitalismo liberal e finalmente o marxismo ao poder glo-
bal. 

Todas estas ideologias lutam até hoje pelo domínio mundial, o que se tornou real-
mente possível pela primeira vez no mundo moderno, técnica e materialmente, e 
ainda não foi realizado, apesar do poder frequentemente enorme das forças acima 
mencionadas, porque rivalizam entre si. Além disso, é evidente até hoje que a luta 
dos povos pela liberdade e soberania ainda não foi completamente minada pela co-
rrupção por parte de uma civilização mundial que se está a tornar cada vez mais 
claramente destruidora de raças e pessoas. A própria natureza, com o seu princípio 
de diferenciação, contradiz e resiste à luta pelo domínio mundial. Este esforço é 
contra a natureza e contra as espécies para a maioria dos povos e raças, mas co-
rresponde obviamente ao pensamento e sentimento da raça semita, da qual emergi-
ram todas as ideologias mencionadas - cristianismo, islamismo, maçonaria, capita-
lismo liberal e marxismo. 

O ponto de partida para esta alienação espiritual da cultura Ariana (ver também 
Ariana) foi sempre a existência e o efeito do Judaísmo. A luta defensiva do anti-
semitismo também foi sempre formada contra este desenvolvimento. De todas as 
forças políticas de poder, o judaísmo mantém mais fortemente o objectivo de do-
minação mundial e também tem feito o maior progresso neste esforço. Utiliza po-
liticamente o sionismo e tenta utilizar todas as outras forças e poderes menciona-
dos como instrumentos e dominá-los. Na medida em que consegue fazê-lo, e as-
sim a antiga rivalidade deixa de existir e serve apenas como uma cortina por detrás 
da qual o sionismo sozinho ganha poder, o perigo para a liberdade dos povos e o 
seu direito à autodeterminação cresce. Este desenvolvimento está muito avançado: 

 O capitalismo liberal e a Maçonaria estão quase inteiramente sob a influên-
cia sionista. 

 O cristianismo e o marxismo foram ferramentas espirituais do poder judeu 
desde o início e só mais tarde ganharam a independência. Desde 1945/56 
JdF, o cristianismo tem estado cada vez mais sob influência sionista, en-
quanto a sua influência sobre o marxismo de hoje é difícil de julgar e prova-
velmente também flutua dependendo do tempo e do lugar. 

 Só o Islão está largamente livre da influência sionista, uma vez que não pro-
vém da luta do judaísmo pelo domínio mundial, mas sim da dos árabes, o 
que por sua vez representa para a raça ariana no momento actual não tanto 
um perigo, mas um aliado contra a superioridade do sionismo. 

A raça ariana defende-se contra a luta do judaísmo pelo domínio do mundo espiri-
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tualmente através do anti-semitismo, e do poder-político através do anti-sionismo. 
Ambos pertencem às ideias centrais do Nacional-socialismo, nas quais a vontade 
de vida e liberdade dos povos arianos é encarnada (ver também Vontade). Na Ale-
manha, isto reflecte-se no programa do partido do Partido Nacional Socialista dos 
Trabalhadores Alemães. 

O nacional-socialismo opõe-se positivamente à luta semita pelo domínio mundial 
com a ideia do Reich e de uma ordem mundial de comunidades livres de povos e 
esforça-se concretamente por construir uma comunidade ariana de povos para a 
raça ariana e por criar o Quarto Reich como uma ordem europeia em grande esca-
la. 
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